
TRIBUNAL DE JUSTIÇA DO MARANHÃO
NÚCLEO ESTADUAL DE JUSTIÇA RESTAURATIVA

Relatório de Gestão NEJUR/TJMA

Maio a Dezembro – 2024

O Núcleo Estadual de Justiça Restaurativa - NEJUR, criado pela Resolução nº 55/2020-TJMA,

modificada pela  Resolução nº 49/2024, visa atender a Política Nacional de Justiça Restaurativa e

tem  como  missão  promover,  implementar  e  acompanhar  a  Justiça  Restaurativa  em  todas  as

comarcas  do  Estado  do  Maranhão,  fortalecendo  conexões  entre  instituições  e  capacitando

magistrados,  servidores  e  parceiros,  em  conformidade  com  o  artigo  5º  da  Resolução  CNJ  nº

225/2016.

Para desenvolver as atividades do NEJUR no biênio 2024-2026, o Presidente do Tribunal de Justiça

do Maranhão – TJMA, Desembargador José Ribamar Froz Sobrinho, emitiu o Ato da Presidência nº

62/2024,  em 23 de maio de 2024,  designando a desembargadora Maria  da Graça Peres  Soares

Amorim para  Presidência do NEJUR/TJMA, a  juíza Larissa Rodrigues  Tupinambá Castro  para

Coordenadora do NEJUR/TJMA, as Magistradas Ana Gabriela Costa Everton (comarca da Ilha),

Arianna Rodrigues de Carvalho Saraiva (comarca de Pinheiro) e o Magistrado Simeão Pereira e

Silva (comarca de Timon) como membras e membro do NEJUR/TJMA.

Assim, este relatório tem por objetivo apresentar as ações desenvolvidas de maio a dezembro de

2024 pela atual gestão. 

INTRODUÇÃO



AÇÕES DESENVOLVIDAS

MAIO
ATIVIDADE OBJETIVO

Reunião  com  a  Presidência  do
Tribunal de Justiça e a equipe técnica
do  Núcleo  Estadual  de  Justiça
Restaurativa. 

Alinhar  articulações  junto  à  Presidência  do  TJMA  visando  o
desenvolvimento  de  novos  projetos  e  aprimoramento  da  Justiça
restaurativa no Estado.

JUNHO
ATIVIDADE OBJETIVO

Encontro da Rede Norte e Nordeste da
Rede de Justiça Restaurativa

Fortalecer o diálogo e a cooperação entre as instituições judiciais
das  regiões  Norte  e  Nordeste,  com  foco  na  implementação  e
expansão da Justiça Restaurativa nas escolas 

Nejur Itinerante – realização de
Círculos de Diálogo nas cidades de

Itapecuru Mirim e Pinheiro – MA em
alusão ao mês do Orgulho

LGBTQIAPN+  

Itapecuru: O círculo teve como propósito central a construção de
alternativas com vistas a concretizar a inserção socioprodutiva das
pessoas  da  comunidade  no  mercado  de  trabalho  e  faz  parte  do
projeto “Tenha orgulho em ser quem És”.

Pinheiro:  Dialogar  sobre  o  surgimento  dos  movimentos  de
resistência  e  protestos  que  marcaram  a  luta  pelos  direitos
LGBTQIAPN+ e sobre o respeito à diversidade.

Reunião com a equipe técnica do
Nejur 

Planejamento das ações voltadas ao desenvolvimento da Política de
Justiça Restaurativa no TJMA.

Participação na Palestra na ESMAM
sobre Justiça Restaurativa e violência

de Gênero

Apresentar  e  discutir  a  Justiça  Restaurativa  (JR),  com foco  nos
desafios  específicos  de  sua  aplicação  em  casos  de  violência  de
gênero. 

Divulgação das práticas restaurativas
na Casa Floreser

Realização  de  Círculo  de  diálogo  para  apresentar  a  prática  da
Justiça  Restaurativa  na  Casa  de  Acolhimento  Floreser,
considerando o mês do orgulho LGBTQIAPN+, com objetivo de
fortalecer  o  relacionamento  e  a  convivência  entre  as  pessoas
acolhidas.

Formação de Facilitadores na
metodologia em Justiça Restaurativa:

Vítima-Ofensor-Comunidade
(VOCOM)

Formação realizada em parceria com a ESMAM para capacitar 30
facilitadores  na  metodologia  VOCOM  para  implantação  e
desenvolvimentos nas práticas restaurativas nos Municípios, dentro
e fora do sistema de justiça.
A formação  em parceria  com o  Centro  de  Direitos  Humanos  e
Educação Popular  de  Campo Limpo (CDHEP)  -  organização  de
referência  nacional  e  internacional  no  âmbito  da  Justiça
Restaurativa (JR) e tem como objetivo capacitar  profissionais do
Judiciário sobre a aplicação da metodologia para resolução pacífica
de conflitos nos sistemas criminal e de justiça juvenil, evitando a
superlotação nas unidades judiciais socioeducativas. 

Reunião com a ESMAM para
alinhamento do curso introdutório de
Justiça Restaurativa no sistema EAD

Definir  o  quantitativo  de  vagas  para  o  curso  básico  destinado a
parceiros  e  futuras  turmas  de  facilitadores,  e  estruturar  o  curso
básico de acordo com o modelo do curso de sustentabilidade, ou
seja, o curso iniciará sempre no primeiro dia do mês e término no
dia  30,  permitindo o  início  das  aulas  a  qualquer  momento,  mas
exigindo a conclusão das etapas até o final de cada mês. 



Divulgação das atividades do NEJUR
no  arraial do IPEM

Divulgar  e  sensibilizar  a  comunidade  sobre  as  atividades
desenvolvidas pelo NEJUR durante o arraial do IPEM (no stand do
TJMA), por meio de banners e outras atividades interativas. 

Reunião com a equipe técnica do
NEJUR e responsáveis dos
Centros/Núcleos de Justiça

Restaurativa do Estado do Maranhão

Promover apresentações,  alinhamento das ações,  identificar áreas
de melhoria e fortalecer a colaboração entre as partes envolvidas na
implementação da Justiça Restaurativa. 

Acompanhamento das ações do
NEJUR para o Prêmio CNJ 2024

Monitorar  o  cumprimento  das  metas  estabelecidas  pelo  CNJ,
assegurando a expedição dos documentos necessários, a conclusão
dos  cursos  e  a  elaboração  de  relatórios  referentes  aos  processos
submetidos às práticas restaurativas. 

JULHO

ATIVIDADE OBJETIVO

Divulgação das práticas restaurativas
no Instituto de Previdência dos

Servidores do Estado do Maranhão
(IPREV) por meio de realização de
Circulo de Diálogo intitulado “O

Tempo não para: Uma visão holística
do envelhecimento”

O  objetivo  do  evento  foi  sensibilizar  os  participantes  sobre  as
práticas da justiça restaurativa, a possibilidades de implementação e
promoção de  abordagens  restaurativas  na  temática  relacionada  à
terceira  idade,  explorando  as  diferentes  experiências  de
envelhecimento ao longo da história e através das gerações. 

Participação no Encontro de Justiça
Restaurativa e Objetivos de

Desenvolvimento Sustentável (ODS)
em Curitiba/PR.

O  Encontro  teve  como  objetivo  promover  a  compreensão  e  a
conscientização  sobre  os  princípios  e  valores  da  Justiça
Restaurativa, bem como explorar sua conexão com os Objetivos de
Desenvolvimento Sustentável (ODS).

Reunião entre NEJUR e ESMAM
para alinhamento de cursos e eventos
voltados para a Justiça Restaurativa 

Discutir  e alinhar o  calendário de cursos e  eventos sobre justiça
restaurativa  que  serão  ofertados  no  segundo  semestre  de  2024.
Destacando:  cursos  de  Introdução  à  Justiça  Restaurativa  e
Formação de Facilitadores, E preparativos para a Semana Nacional
da Justiça Restaurativa. 

Reunião para implementação de
projeto-piloto em unidades de ensino
do Instituto Estadual de Educação,

Ciência e Tecnologia do Maranhão -
IEMA.

O  objetivo  foi  a  elaboração  de  Termo  de  Cooperação  visando
implementar  projeto-piloto  em  unidades  de  ensino.  O  encontro
enfatizou  os  valores  do  IEMA,  como  cooperação,  inclusão,
confiança  e  sustentabilidade.  A  conexão  entre  os  princípios
restaurativos  e  a  missão  educacional  do  IEMA  está  alinhada,
fortalecendo um projeto que visa promover paz, justiça e eficácia
institucional, respaldado pelo Art. 29-A da Resolução 225/2016 do
CNJ e alinhado com os ODS da ONU. 

Reunião com os responsáveis pelos
centros/núcleos de justiça restaurativa

do Maranhão. 

O encontro foi  destinado a fortalecer as práticas restaurativas no
Estado,  promovendo  debates  e  a  troca  de  experiências  entre  os
participantes.  Representantes: Núcleos de São José de Ribamar, do
Centro  Integrado  de  Justiça  Juvenil  (CIJJUV)  de  São  Luís,
Faculdade Pitágoras, UNDB, UNIFACEMA, FEST, FACSUR e a
Prefeitura/CREAS de Timon.

Articulação de projeto de parceria
com a Secretaria Municipal de
Educação – SEMED São Luís.

Apresentar o Núcleo Estadual de Justiça Restaurativa para o setor
pedagógico  da  SEMED  com  objetivo  de  articular  o
desenvolvimento  de  projetos  de  Justiça  Restaurativa  no  âmbito
escolar.



Articulação junto ao Tribunal de
Justiça do Maranhão (TJMA) para
instituição da Política Estadual de

Justiça Restaurativa - Resolução GP
Nº 74/2024. 

Seguindo  os  parâmetros  da  Resolução  225/2016  do  Conselho
Nacional de Justiça (CNJ), visa promover a pacificação de conflitos
e a garantia dos direitos humanos no âmbito do Poder Judiciário
Estadual.  Busca  consolidar  uma política  pública  permanente  que
apoie, avalie e incentive o uso da Justiça Restaurativa como método
de solução de conflitos. Entre as principais diretrizes, destacam-se o
desenvolvimento de planos de difusão e expansão dessas práticas,
além  da  integração  entre  o  modelo  tradicional  de  Justiça  e  os
princípios  restaurativos,  visando  ao  aprimoramento  da  prestação
jurisdicional no Estado.

Promulgada a Lei que institui a
Política Pública Municipal de Justiça

Restaurativa no Município de São
Luís 

Consiste em um conjunto articulado de programas, projetos e ações
que buscam promover o fortalecimento e a oferta de serviços de
tratamento de conflitos, norteados pelos princípios e objetivos da
Lei  mediante  a  mobilização  e  integração  de  diferentes  políticas
setoriais, notadamente as destinadas à assistência social, educação e
saúde, e, em colaboração com diferentes setores institucionais, com
ênfase na garantia de direitos.

Visita institucional ao núcleo de
práticas restaurativas de São José de

Ribamar. 

Objetivando conhecer o espaço institucional e firmar parcerias para
fortalecer  a  Justiça  Restaurativa  no  município  de  São  José  de
Ribamar. 

AGOSTO

ATIVIDADE OBJETIVO

Participação no I Encontro Estadual
do Judiciário pela Primeira Infância. 

O evento propiciou a discussão acerca dos avanços em políticas
públicas focadas no desenvolvimento integral de crianças de 0 a 6
anos,  especialmente  aquelas  acolhidas  por  instituições  ou  em
situação de vulnerabilidade social e abandono. 
Palestras:  “Cuidado na Primeira  Infância  como política pública”,
“Política  judiciária  e  formação  do  Comitê  Gestor  Local  pela
Primeira  Infância”,  “Convivência  familiar  e  comunitária”  e
“Parentalidade Positiva”. 

Nejur Itinerante - Municípios de
Vitorino Freire, Pinheiro e Bacabal

Promover alinhamentos com facilitadores, sensibilizar e capacitar
comunidades  locais  e  instituições  parceiras  sobre  práticas
restaurativas, fortalecendo a rede de apoio e a implementação de
soluções pacíficas e prevenção de conflitos. 

Celebração do Termo de Cooperação
junto a Prefeitura Municipal de

Vitorino Freire

Instituir o Centro de Justiça Restaurativa da Comarca de Vitorino
Freire/MA, localizado no CREAS do município, visando promover
práticas restaurativas e fortalecer a rede de apoio à resolução de
conflitos, com foco no atendimento da comunidade local, alinhado
às diretrizes da Justiça Restaurativa. 

Reinauguração do Centro de Justiça
Restaurativa no Município de Vitorino

Freire

Proporcionar à comunidade local um espaço dedicado à resolução e
prevenção  de  conflitos.  A  reinauguração  visa  fortalecer  a
capacidade da comunidade em gerir suas próprias disputas de forma
pacífica e restaurativa.



SETEMBRO

ATIVIDADE OBJETIVO

Apresentação de Práticas
Restaurativas a Alunos da UEMA e

proposta de Parceria com TJMA para
criação de Centro de Justiça

Restaurativa na Universidade

Criação  de  um  Centro  de  Justiça  Restaurativa  na  instituição
acadêmica, o que reforçaria o desenvolvimento dessas práticas no
ambiente  universitário  e  na  sociedade  maranhense.  A  palestra
proferida pela Dra Larissa Tupinambá foi voltada para acadêmicos
de Direito da Universidade Estadual do Maranhão (UEMA). 

Participação em Congresso sobre
Desenvolvimento Humano, Trauma e

Justiça Restaurativa no Rio de Janeiro 

Promoção  de  intercâmbio  de  conhecimentos  e  práticas  sobre
políticas públicas voltadas para a Justiça Restaurativa, com foco nas
pessoas  envolvidas  em situações  de  violência,  sejam autores  ou
vítimas.  Foram realizadas palestras com especialistas nacionais e
internacionais, além de oficinas, mesas-redondas e apresentações de
pesquisas,  que  enfatizaram  a  integração  entre  a  academia  e  os
profissionais de saúde e do sistema de Justiça. 

OUTUBRO

ATIVIDADE OBJETIVO

Encontro entre o NEJUR e parceiros
para debater as melhorias no protótipo

do Sistema de Justiça Restaurativa 

Avaliar  as  funcionalidades  do  sistema  em desenvolvimento,  que
visa  registrar  e  organizar  os  círculos  realizados  pelos  Centros  e
Núcleos,  fortalecendo  a  segurança,  o  sigilo  e  a  eficácia  dos
processos. O aprimoramento do sistema é um passo importante para
a consolidação das práticas restaurativas no Maranhão, promovendo
maior organização e eficiência nos registros e facilitando o trabalho
dos facilitadores e demais profissionais envolvidos.

Encontro entre representantes do
NEJUR e SEAP para o planejamento
de ações de Justiça Restaurativa para

2025 

Acompanhamento das iniciativas de Justiça Restaurativa a serem
implementadas nas unidades prisionais do Maranhão. Além disso,
foram discutidos  os  planos  estratégicos  para  2025,  com foco na
ampliação e fortalecimento dessas práticas.  A reunião reafirma o
compromisso do TJMA e da SEAP em consolidar essas práticas,
contribuindo para a pacificação de conflitos e a construção de uma
cultura de paz dentro e fora das unidades prisionais.

Celebração de Termo de Cooperação
Técnica entre TJMA e SEDUC/MA

visando fortalecer Justiça Restaurativa
nas Escolas 

Promover a cultura de paz e soluções pacíficas para conflitos nas
escolas do Estado, alinhando-se às diretrizes nacionais e ampliando
o alcance de práticas restaurativas. A parceria integra os Acordos de
Cooperação Técnica estabelecidos entre  o Conselho Nacional  de
Justiça (CNJ) e o Ministério da Educação (MEC), que fomentam a
colaboração entre o Poder Judiciário e instituições de ensino para
implementar a Justiça Restaurativa como política pública, conforme
previsto  na  Resolução  225/2016  do  CNJ.  Essa  colaboração
demonstra o potencial das parcerias institucionais para consolidar a
cultura de paz e expandir as políticas públicas voltadas à educação
e à justiça social. 

Celebração de Termo de Cooperação
Técnica entre TJMA e FUNAC para

expansão de práticas de Justiça
Restaurativa no sistema

socioeducativo 

Implementar e expandir práticas de Justiça Restaurativa no sistema
socioeducativo  do  Estado,  além de  promover  a  humanização do
atendimento e a ressocialização efetiva de adolescentes em conflito
com a lei, fortalecendo a Justiça Restaurativa como política pública.
Por meio do acordo, serão realizadas ações conjuntas voltadas para
a  disseminação  de  práticas  restaurativas,  como  Círculos  de
Construção de Paz e mediação de conflitos, adaptadas ao contexto
socioeducativo.



NOVEMBRO

ATIVIDADE OBJETIVO

Celebração de Termo de Cooperação
Técnica entre TJMA e FAMEM para
expansão da Justiça Restaurativa nos
Municípios do Estado do Maranhão 

Promover a implantação e a expansão da Justiça Restaurativa nos
municípios do Estado do Maranhão. A iniciativa visa consolidar a
Justiça Restaurativa como uma política pública efetiva em âmbito
municipal. A parceria prevê o compartilhamento de conhecimentos,
capacitação de agentes públicos e comunitários,  além do suporte
técnico  necessário  para  a  implementação  dessas  práticas  nos
municípios.  A iniciativa  reflete  o  compromisso  do  TJMA e  da
FAMEM em fortalecer os sistemas de justiça locais, com foco na
inclusão social e na pacificação das comunidades.

Reunião entre NEJUR e
representantes dos centros de justiça

restaurativa para alinhamento e
organização da Semana da Justiça

Restaurativa.

Planejamento  da  realização  da  Semana  da  Justiça  Restaurativa
2024,  que  ocorrerá  entre  os  dias  25  e  29  de  novembro.  Foram
discutidos temas como a programação oficial do evento, a logística
das atividades presenciais e online, e as estratégias de divulgação e
participação de público. Reforçou o compromisso do TJMA e do
NEJUR  em  promover  práticas  restaurativas  que  fortaleçam  a
cultura de paz e o diálogo em diferentes contextos sociais.

Visita à Associação de Proteção e
Assistência aos Condenados (APAC)

de Pedreiras/MA

Conhecer  as  práticas  e  resultados  do  modelo  de  recuperação  e
reintegração social dos condenados a penas privativas de liberdade.
A APAC apresentou as atividades realizadas com os recuperandos,
focando na reintegração à sociedade por meio de educação, trabalho
e convivência harmoniosa. 

Promoção da Justiça Restaurativa em
Pedreiras com Ações Itinerantes 

Disseminar os princípios da Justiça Restaurativa, fortalecendo sua
aplicação como uma política pública regional., reunindo estudantes,
profissionais e integrantes do sistema de justiça.  Foi destacado a
relevância da Justiça Restaurativa na transformação de conflitos em
oportunidades  de  diálogo e  reparação.  E  abordado os  benefícios
dessa abordagem em comparação ao modelo punitivo tradicional,
ressaltando seu papel na construção de uma cultura de paz.
As atividades ocorreram na Faculdade de Educação São Francisco
(FAESF), no Fórum da Comarca e no Fórum de Pedreiras, com a
participação  de  representantes  do  Ministério  Público,  Defensoria
Pública, OAB, magistrados e servidores do judiciário.

Abertura da Semana da Justiça
Restaurativa 

Sob o tema “Justiça Restaurativa: Conectando vidas e promovendo
paz”,  o  evento  reúne  especialistas  para  discutir  alternativas
humanizadoras para a resolução de conflitos. A iniciativa acontece
em sintonia com eventos dedicados à Justiça Restaurativa e reforça
o compromisso do TJMA com a construção de uma sociedade mais
justa  e  solidária.  O  evento  ressalta  a  importância  de  soluções
inclusivas,  que  valorizem  a  participação  de  diferentes  grupos
sociais na busca por paz e reconciliação.

Promoção do webinário “Justiça
Restaurativa em Contextos de Pessoas
Idosas e Educacionais: Estratégias e

Desafios” como parte da programação
da Semana da Justiça Restaurativa.

O evento,  transmitido  pelo  canal  oficial  do  TJMA no YouTube,
reuniu  especialistas  para  compartilhar  experiências  e  discutir  a
aplicação  de  práticas  restaurativas  nesses  contextos  específicos.
Destacou  a  importância  da  Justiça  Restaurativa  na  resolução
pacífica de conflitos envolvendo pessoas idosas. 

Realização de Círculos de diálogo e
reflexões coletivas nos Centros e

Núcleos de Justiça Restaurativa do
Estado.

Como parte da programação da  Semana da Justiça Restaurativa ,
foram realizados Facilitadores, Círculos de Construção de Paz nos
dias 27 e 28/11 em diversos municípios do Estado do Maranhão.
Essss  encontros  criaram  espaços  seguros  para  a  troca  de
experiências,  escuta  ativa  e  construção  de  soluções  coletivas,
reforçando o compromisso com a cultura de paz.



Encerramento da Semana da Justiça
Restaurativa 

O  evento  homenageou  pessoas  e  instituições  que  contribuíram
significativamente  para  a  promoção  da  Justiça  Restaurativa  ao
longo  do  ano.  Iniciou  com  um  café  restaurativo,  seguido  pela
palestra  da  desembargadora  Germana  de  Oliveira  Moraes,  que
abordou o tema “Harmonia e Justiça Restaurativa”. E concluiu com
a  entrega  da  homenagem  "Nejur  Teçá"  que  reconheceu
facilitadores,  lideranças  do  Judiciário  e  instituições  que  se
destacaram na promoção das práticas restaurativas.  A Semana da
Justiça  Restaurativa  2024  consolidou-se  como um marco  para  a
transformação social no Maranhão, reunindo palestras, webinários e
práticas  que  reforçam  o  papel  da  Justiça  Restaurativa  como
instrumento de reparação, pacificação e inclusão. 

DEZEMBRO

ATIVIDADE OBJETIVO

Realização do curso de Formação de
Facilitadores em Círculos de
Construção de Paz em Justiça

Restaurativa.

Teve como objetivo preparar facilitadores para atuar na implantação
e desenvolvimento das práticas restaurativas nos municípios, tanto
dentro quanto fora do sistema de justiça. Realizado em colaboração
com o Instituto Terre des  Hommes Lausanne (TdH Brasil),  uma
organização  internacionalmente  reconhecida  por  suas  ações
voltadas  ao acolhimento de crianças  e  adolescentes  por  meio de
metodologias restaurativas. A ação segue as diretrizes da Resolução
225  do  CNJ,  que  orienta  a  Justiça  Restaurativa  como  política
pública. As equipes capacitadas atuarão tanto em núcleos do TJMA
quanto  em  comunidades  e  escolas,  fortalecendo  vínculos  e
promovendo  a  cultura  de  paz  em  diversos  contextos,  como
execução penal, direito criminal, conflitos familiares, violência de
gênero, infância e juventude. 

AÇÕES – PERMANENTES

ATIVIDADE OBJETIVO

Acompanhamento dos Centros e
Núcleos de Justiça Restaurativa

Monitorar  as  ações  desenvolvidas  pelos  Centros  e  Núcleos,  de
forma dar suporte e orientações para o desenvolvimento de práticas
restaurativas.

Organização e publicação trimestral
do boletim informativo NEJUR TEÇÁ

Organizar e publicar o boletim NEJUR TEÇÁ, reunindo notícias e
atividades  realizadas  pelo  NEJUR  e  pelos  Centros  de  Justiça
Restaurativa,  com objetivo de informar  e engajar  a  comunidade,
além de divulgar as ações e resultados alcançados, fortalecendo a
visibilidade  e  a  importância  das  práticas  restaurativas  no âmbito
estadual. 

Oferta de cursos em Práticas
Restaurativas em parceria com a

ESMAM,

Alinhar as práticas judiciais aos princípios da Justiça Restaurativa,
para  implementação dessa abordagem no contexto jurídico local,
assim como junto a outros agentes de transformação de conflitos e
na promoção da Cultura de Paz em diversas esferas. 

Realização de práticas restaurativas
em demandas de processos judiciais

em conformidade com a determinação
do CNJ..

Cumprir  a  Resolução CNJ nº  225,  de  31 de maio de 2016,  que
dispõe sobre a Política Nacional de Justiça Restaurativa no âmbito
do Poder Judiciário 



JUSTIÇA RESTAURATIVA EM NÚMEROS

CÍRCULOS DE CONSTRUÇÃO DE PAZ
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Centro de Justiça Restaurativa (Imperatriz) 117 26 26 7 26 1 6 60 7
Núcleo de Justiça Restaurativa do Centro 
Integrado de Justiça Juvenil (São Luís) 106 95 19 25 13 35 27 60 45

Centro de Justiça Restaurativa (Caxias) 0 0 0 0 0 0 0 0 4
Centro de Justiça Restaurativa (São Luís) 11 8 6 0 2 2 0 113 20
Centro de Justiça Restaurativa (Balsas) 267 17 17 0 0 0 14 206 17
Centro de Justiça Restaurativa (São José de 
Ribamar) 124 124 29 84 14 0 38 145 39

Centro de Justiça Restaurativa (Bacabal) 30 2 4 0 0 0 12 260 12
Centro de Justiça Restaurativa (Pinheiro) 0 0 0 0 0 0 20 76 20
Centro de Justiça Restaurativa (Vitorino Freire) 0 3 3 0 0 0 0 0 0
Centro de Justiça Restaurativa (Timon) 580 6 44 2 2 4 44 595 0

TOTAL 1197 278 145 116 54 41 158 1450 208

NÚCLEO DA JUSTIÇA RESTAURATIVA

Desembargadora Maria da Graça Peres Soares Amorim
Presidente do NEJUR/TJMA

Juíza Larissa Rodrigues Tupinambá Castro
Coordenadora do NEJUR/TJMA

Ana Gabriela Costa Everton
Juíza Auxiliar

Arianna Rodrigues de Carvalho Saraiva
Juíza Auxiliar

Simeão Pereira e Silva
Juiz Auxiliar

EQUIPE TÉCNICA - NEJUR
Hugo Mendes Leonardo 

Jailson Monteiro Nogueira 
Jusa Pacheco Dias 

Ligia Fernanda Abreu Pestana

Pedro Inácio Carvalho de Almeida Soares
Estagiário
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